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Começou ontem e vai até o dia 5 de maio a campanha de vacinação contra a gripe para quem tem mais de 60 anos. No 
Lar Nossa Senhora dos Desamparados, a equipe de saúde de Lençóis Paulista vacinou todos os internos. A vacina é de 
graça e pode ser encontrada em todos os postos de saúde de Lençóis, Macatuba, Areiópolis e Borebi. ►► Página A5

Depósito de 
reeidáveis 
preocupa 
vizinhos
Moradores da ma Américo Giovanetti, na Vila Paccola, 

fazem abaixo-assinado para impedir instalação 

do negócio; prefeitura diz que a lei permite

Os moradores da rua Américo 
Giovanetti, Vila Paccola, estão preo­
cupados com um vizinho indesejá­
vel: um depósito de material reciclá- 
vel que vai estocar papelão e plástico. 
A obra já começou. Para os morado­
res, o empreendimento poderá trazer 
problemas como o aparecimento de 
ratos, baratas e cobras, além de mau 
cheiro, barulho e a desvalorização 
da área. O dono do depósito, Fer­
nando César Garcia, disse que a obra 
foi planejada e que não vai causar 
transtornos aos moradores. "Teori­
camente é um lixo limpo, mas, por 
exemplo, uma caixa de leite: você 
acha que as pessoas lavam uma caixa 
de leite antes de mandar para a reci­
clagem?", questiona uma moradora.

Os moradores contam que já procu­
raram a Diretoria de Meio Ambiente 
e o prefeito José Antônio Marise (PS­
DB) para tentar impedir a instalação 
do depósito. "Vai ser um espaço to­
talmente murado, com cobertura, 
com estrutura, tudo de acordo com 
as leis municipais e o departamen­
to de Obras, tanto é que a planta já 
foi deferida. Tenho documento que 
aprova a construção assinado pelo 
prefeito e pelo diretor de Meio Am­
biente", diz Garcia. "Essa empresa 
vai cumprir todas as normas cabíveis 
de Meio Ambiente, Segurança e Edi­
ficações", completa o empresário. 
O prefeito Marise explicou que não 
existem leis que proíbam a constru­
ção do depósito. ►► Página A3

Está a todo vapor a instalação do parque de diversões, barracas e palco para a 29® Facilpa

André & Matheus abrem a festa
Começa na quinta-feira 27, a 29^ 

Facilpa (Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis Paulista). A 
abertura da feira fica por conta da du­
pla André & Matheus. A feira vai até o 
domingo 7 de maio. A abertura oficial 
da feira está marcada para a sexta-fei-

ra 28 de abril, às 18h, aniversário dos 
148 anos de Lençóis Paulista. A expec­
tativa do presidente da feira, Ademir 
José Rorato, é de que a Facilpa receba 
um público de 200 mil pessoas e gere 
um volume de negócios na casa de R$ 
2,5 milhões. Além de shows, a Facilpa

promete muitas outras atrações como 
leilões de gado e de ovinos, praça de 
alimentação e exposições de pôneis, 
cães e outros pequenos animais. Provas 
de tambor e baliza e os rodeios qualify 
e profissional também são garantia de 
público. ►► Página A2

Farmácia do Povo atende em novo endereço desde ontem

Coolidge entrega Farmácia do Povo
Começou a funcionar ontem a 

nova sede da Farmácia do Povo, em 
Macatuba. Apesar do novo espaço, 
a distribuição de medicamentos 
não sofreu nenhum tipo de mudan­
ça. Para ter direito a pegar remédio 
de graça, os moradores precisam 
fazer um cadastro na Secretaria de 
Assistência Social. O novo prédio

da farmácia foi construído no mes­
mo terreno onde está localizada a 
Apae (Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais), na esquina da 
rua Chile com a avenida Coronel 
Virgílio Rocha. A Farmácia do Povo 
atende das 7h às 17h em dias de se­
mana, e das 9h às 11h aos sábados e 
domingos. ►► Página A5

E S P O R T E S
CAL perde na 
estréia do técnico 
Ailton Lira

►► Página A7
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Show
na arena
Começa na quinta-feira 27 de abril a 29^ 

Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e 

Industrial de Lençóis Paulista); feira terá 

exposição de animais, leilão de gado e 

ovinos e variada programação musical

Da  Re d a ç ã o

Faltam dois dias para o iní­
cio da 29® Facilpa (Feira Agro­
pecuária, Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista). Na 
quinta-feira 27, a dupla André 
& Matheus abre a programa­
ção artística, às 22h. A feira 
vai até o domingo 7 de maio. 
A abertura oficial da feira está 
marcada para a sexta-feira 28 
de abril, às 18h, aniversário de 
148 anos de Lençóis Paulista. 
A expectativa do presidente da 
feira, Ademir José Rorato, é de 
que a Facilpa receba um públi­
co de 200 mil pessoas e gere 
um volume de negócios na ca­
sa de R$ 2,5 milhões.

Além de shows, a Facilpa 
promete muitas outras atrações 
como leilões de gado e de ovi­
nos, praça de alimentação e ex­
posições de pôneis, cães e ou­
tros pequenos animais. Provas 
de tambor e baliza e os rodeios 
qualify e profissional também 
são garantia de público.

O primeiro e único leilão 
de gado está marcado para o 
domingo 30 de abril, às 16h, 
no recinto José Oliveira Prado. 
Na sexta-feira 5 de maio, com

transmissão pelo Agrocanal, 
acontece o 2° Leilão Nova Ge­
ração de Ovinos, na Four. No 
sábado 6 de maio, tem o Gran­
de Leilão de Ovinos, também 
no recinto da feira, às 15h.

Na sexta-feira 28, a progra­
mação da feira começa cedo, 
às 8h, com exposição de pe­
quenos animais, aves exóticas, 
orquídeas, flores, plantas orna­
mentais e pôneis. Às 15h, tem 
rapel na Sidelpa e, por volta 
das 18h, a missa em ação de 
graças. Antes do início do ro­
deio qualify, marcado para às 
21h, tem a apresentação da Or­
questra Municipal de Sopros.

O rodeio qualify acontece 
no período de 28 de abril a 1° 
de maio, com a locução de Ni­
valdo Texano. Já o rodeio pro­
fissional será nos dias 4, 5, 6 e 7 
com locução de Almir Cambra.

Para os dias 6 e 7 de maio 
também está programada 
a prova de tambor e baliza, 
aberta a todas as raças e com 
pontuação para os animais 
da raça Quarto de Milha e re­
gistro na ABQM (Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Cavalo Quarto de Milha). Ca­
valeiros e amazonas disputam

Vendedores já montam barracas na praça de alimentação

premiação de R$ 40 mil mais 
uma moto zero quilômetro.

Todos os dias haverá apre­
sentação de artistas. No total,

a programação terá 15 shows 
com repertório que vai do ser­
tanejo, passa pelo forró uni­
versitário e chega ao rock.

A dupla André & Matheus vai gravar CD e DVD ao vivo

André e Matheus abrem 
programação artística

A dupla lençoense André 
& Matheus abre a programa­
ção artística da 29® Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista). A apresentação es­
tá marcada para às 22h.

A produção do show 
de André & Mathes envol­
ve um grande número de 
profissionais. Além dos 
músicos, produtores tam­
bém trabalham para dei­
xar tudo em ordem para a 
gravação do primeiro DVD 
e CD da dupla.

A apresentação da dupla,

na quinta-feira 27 vai mesclar 
o repertório sertanejo com a 
música erudita. O show terá 
direção musical e artística de 
Marcelo Magagna, maestro 
da Orquestra Municipal de 
Sopros e regente do Conser­
vatório de Tatuí.

Para a gravação do CD e 
DVD a dupla deve executar 
16 canções. Além de músi­
cas sertanejas famosas, um 
dos destaques do show de­
ve ser a composição "A gen­
te se ama", que promete ser 
o primeiro grande sucesso 
de André & Matheus.

Rodeio vai distribuir R$ 27 mil em prêmios
O rodeio profissional vai 

distribuir R$ 27 mil em prê­
mios e promete ser uma das 
grandes atrações da 29® Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial) de 
Lençóis Paulista. Peões consa­
grados como Márcio Suzuki, 
de Cosmópolis, e Francisco 
Felix, campeão de 2005 do 
Qualify de Barretos, já estão 
com presença confirmada. Na 
lista de campeões de rodeio,

a Facilpa ainda apresenta Fa- 
biano Vieira, campeão do In­
ternacional de Barretos 2004, 
e Aureliano Soares, campeão 
de Jaguariúna 2005.

A presença de tantos cam­
peões em Lençóis Paulista 
acontece porque o rodeio da 
Facilpa não vai coincidir com 
o de Jaguariúna, o segundo 
maior do país e que só perde 
para Barretos.

O juiz responsável por deci-

dir os melhores peões este ano 
será José Roberto da Cunha, 
da região de São José do Rio 
Preto, famoso por julgar os ro­
deios de Barretos. O locutor se­
rá Almir Cambra, que também 
já narrou rodeios de Jaguariú­
na, Barretos e Rio Verde.

O campeão do rodeio da 
Facilpa 2006 leva R$ 10 mil. O 
segundo colocado fica com R$ 6 
mil e o terceiro melhor peão leva 
o prêmio de R$ 3 mil. O quarto

melhor peão leva R$ 2,5 mil e o 
quinto fica com R$ 2 mil.

Os peões do rodeio qualify 
serão julgados por nota e não 
por tempo de permanência no 
touro. O primeiro colocado 
leva uma moto zero quilô­
metro e o segundo fica com 
R$ 1,5mil. O terceiro melhor 
peão amador fica com o prê­
mio de R$ 1 mil, o quarto com 
R$ 700,00 e o quinto colocado 
leva para casa R$ 500,00.



B A I R R O S

Depósito de 

material reciclável 

gera insatisfação 

entre os moradores 

da Vila Paccola

________ Da  Re d a ç ã o ____________

A notícia sobre a instala­
ção de um depósito de mate­
rial reciclável na rua Américo 
Giovanetti, Vila Paccola, está 
preocupando os moradores da 
região. O depósito vai estocar 
papelão e plástico. As obras 
começaram há um mês e as re­
clamações também. Segundo 
o empresário Fernando César 
Garcia, a obra foi planejada e 
não vai causar transtornos pa­
ra os moradores.

Os moradores, que prefe­
rem não serem identificados, 
acreditam que as casas pode­
rão ser invadidas por insetos, 
que a região poderá ser desva­
lorizada, além de causar mau 
cheiro e barulho.

"Teoricamente é um li­
xo limpo, mas por exemplo, 
uma caixa de leite, você acha 
que as pessoas lavam uma 
caixa de leite antes de mandar 
para a reciclagem?", questio­
na uma moradora.

Segundo ela, a preocupa­
ção é que o depósito acabe 
servindo de abrigo para ratos,

Terreno onde será instalado depósito de materiais recicláveis na Vila Paccola, que preocupa moradores

cobras e baratas. "Este já é um 
problema que a gente vive 
com o terreno só com mato. 
Sempre que o local é capina­
do, aparecem animais em ca­
sa e a gente se preocupa que 
esse problema se agrave ainda 
mais", disse a moradora.

Por último, a vizinhança 
teme a desvalorização da área. 
"Eu conheço esse tipo de ne­
gócio em outras cidades, mas 
geralmente é fora da área ur­
bana. Em Avaré, foi montado 
um depósito numa área resi­
dencial e desvalorizou muito 
o lugar", conta um dos mora­

dores. "Pensamos que se há 
uma área na cidade, destina­
da para isso, que é o Distrito 
Industrial, onde os terrenos 
são até doados, não há ne­
cessidade do depósito vir se 
instalar num bairro residen­
cial e causar transtornos para 
a população", completa um 
dos moradores da rua Améri­
co Giovanetti.

Os moradores contam que 
já procuraram a diretoria de 
Meio Ambiente e o prefeito 
José Antônio Marise (PSDB) 
para tentar impedir a instala­
ção do depósito. "A informa­

ção que tivemos é que não 
existem leis que proíbam essa 
construção. A gente está ape­
lando para o bom senso, uma 
vez que não é um comércio 
normal", diz um morador.

Um abaixo-assinado dos 
moradores circula há quinze 
dias. A intenção é demonstrar 
a insatisfação da vizinhança 
para o prefeito. "Com isso a 
gente quer ver se sensibiliza 
a prefeitura, porque na parte 
legal eles permitem que uma 
construção dessas seja feita 
numa área residencial", co­
menta uma moradora.

ATROPELAMENTO I
Uma criança de sete 

anos foi atropelada por 
uma moto na Cecap, na tar­
de do feriado da sexta-feira
21. Segundo o passageiro 
da moto, a criança atra­
vessou a rua sem olhar. O 
motociclista e a criança se 
assustaram e desviaram pa­
ra o mesmo lado. A criança 
sofreu lesões no rosto, per­
nas e braços. O motociclista 
sofreu escoriações.

ATROPELAMENTO II
No outro acidente do fi­

nal de semana, uma menina 
de nove anos foi atropelada 
por um Corsa na avenida 
25 de Janeiro, no sábado
22, por volta do meio-dia. 
De acordo com o motorista 
do carro, a menina entrou 
na frente do veículo e não 
deu tempo para desviar. A 
menina foi socorrida no 
pronto-socorro e permane­
ceu em observação.

ROUBO
Dois pescadores foram 

roubados no início da noi­
te de sábado na Lagoa dos 
Patos, zona rural de Maca- 
tuba. Segundo informações 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, os dois homens es­
tavam pescando quando fo­
ram surpreendidos por três 
homens armados e com os 
rostos cobertos por cami­
sas. Os ladrões obrigaram

os pescadores a entrarem na 
represa e fugiram com uma 
motocicleta Twister azul, 
placa CWR 1873, de Jaú, 
mais R$ 3,00 em dinheiro e 
todo o equipamento de pes­
ca, avaliado em R$ 1 mil.

FURTO I
A PM de Lençóis regis­

trou o furto de um aparelho 
de celular de dentro de uma 
loja no Centro. No final de 
semana, os ladrões também 
levaram panelas e tachos de 
uma casa na Vila Ubirama.

FURTO II
Em um outro caso, um 

homem fugiu depois de ser 
flagrado tentando furtar ob­
jetos de dentro de um cami­
nhão, no Jardim América. O 
homem que tentava furtar 
o caminhão acabou encon­
trado pela polícia e confes­
sou a tentativa de furto. O 
mecânico C.F., residente em 
Agudos, estava foragido do 
IPA (Instituto Penal Agríco­
la) de Bauru. O rapaz disse 
que saiu para o indulto de 
páscoa e não retornou ao 
presídio. Ele foi encontra­
do pelos policiais deitado 
no acostamento da rodovia 
Marechal Rondon, já que 
no momento que fugiu da 
PM, caiu em uma canale- 
ta de concreto e fraturou o 
calcanhar. C.F. foi mandado 
de volta para o IPA no iní­
cio da tarde de ontem.

Empresário diz que depósito não vai trazer problemas
O proprietário do depósi­

to, Fernando César Garcia, diz 
que a construção foi planeja­
da e levou em consideração 
as questões apontadas pelos 
moradores. "Vai ser um espa­
ço totalmente murado, com 
cobertura, com estrutura, tu­
do de acordo com as leis mu­
nicipais e o departamento de 
Obras, tanto é que a planta já 
foi deferida. Tenho documen­
to que aprova a construção 
assinada pelo prefeito e pelo 
diretor de Meio Ambiente", 
diz Garcia. "Essa empresa vai 
cumprir todas as normas cabí­
veis de Meio Ambiente, Segu-

rança e Edificações", completa 
o empresário.

Segundo Garcia, por seguir 
à risca a lei, a empresa não vai 
causar os problemas aponta­
dos pela vizinhança. "Não é 
lixo, é material reciclável. Eu 
acho que os vizinhos estão 
com medo de que este depó­
sito seja como os outros. Não 
vamos ter material disperso no 
tempo, vai ter cobertura. Todo 
o material vai ser prensado e 
não vai ficar muito tempo es­
tocado. Serão 15 ou 20 dias 
no máximo", informa.

Garcia lembra ainda que a 
empresa poderá trazer benefí­

cios. "Para o município a em­
presa é boa porque vai gerar 
empregos, vou ajudar o meio 
ambiente, recolhendo o mate­
rial que está sendo jogado em 
rios e matas", comenta. Ele diz 
que não sabe quantas vagas de 
emprego vai gerar porque ain­
da não tem o número exato de 
fornecedores.

Por último, Garcia garante 
que a instalação do depósito 
não vai desvalorizar a área. "A 
pessoa que vai passar na rua 
não vai ver o pátio, não verá 
o que está acontecendo. E será 
uma construção bonita. Não 
vai desvalorizar em nada",

diz. Ele informa também que 
pretende, no futuro, mudar- 
se para o Distrito Industrial, 
iniciativa que já havia sido co­
gitada, mas como está apenas 
iniciando o negócio, acredita 
que a locomoção até o distri­
to encareceria o processo. "A 
minha pretensão não é ficar 
o resto da vida ali. Eu quero 
começar aqui, quando cres­
cer, pretendo ir para o Distrito 
Industrial", finaliza. Garcia se 
colocou à disposição da vizi­
nhança para sanar possíveis 
dúvidas quanto ao trabalho e 
estocagem e disse que lamenta 
não ter sido procurado antes.

Prefeito Marise diz que 
construção está dentro da lei

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antônio Marise (PS­
DB), explicou que não existem 
leis no município que impe­
çam a construção do depósi­
to. Isso porque a Vila Paccola 
é uma área de uso misto, ou 
seja, destinada tanto para resi­
dências quanto empresas.

De acordo com o prefeito, o 
empresário tem o direito legal 
de construir o depósito, desde 
que a construção esteja dentro 
das normas previstas. Depois 
de entrar em funcionamento, 
a fiscalização sobre o trabalho 
exercido no depósito passa a ser 
tarefa da Vigilância Sanitária.

P O L I C I A

Câmera de vídeo é encontrada 
em caixa eletrônico da CEF

Depois de en­
contrar uma placa 
que clona cartões 
magnéticos e se­
nhas em um caixa 
eletrônico do se­
tor de auto-aten­
dimento da Caixa 
Econômica Federal 
de Lençóis Paulista, 
a polícia descobriu 
também uma câme­
ra sob o teclado do 
caixa. A descoberta 
foi feita no final da 
tarde da sexta-feira 21, quando 
a polícia técnica desmontava o 
caixa eletrônico.

A CEF também encontrou 
mais um equipamento do setor 
de auto-atendimento danifica­
do. A polícia investiga o caso.

A empresa de segurança 
que presta serviços à CEF não 
revelou detalhes sobre o equi­
pamento, mas sabe-se que a câ­
mera encontrada na sexta-feira 
à tarde é parte da placa locali­
zada na parte onde se coloca o 
cartão. Ontem, as imagens do 
circuito interno estavam sen-

Caixa eletrônico da Caixa Federal em 
que ladrões instalaram placa e câmera

do analisadas. Informações 
extra-oficiais dão conta de que 
algumas pessoas foram presas 
em Avaré ao tentar instalar um 
equipamento parecido. No fe­
riado da sexta-feira 21 de abril, 
um cliente da CEF percebeu 
que alguma coisa estava erra­
da ao tentar sacar dinheiro em 
um dos caixas eletrônicos da 
agência de Lençóis Paulista e o 
alarme disparou. Ele chamou 
a polícia que identificou uma 
placa instalada no local onde 
os clientes devem colocar o 
cartão magnético.



E D I T O R I A L

Acabou a inocência
Uma coisa é certa: o inte­

rior não está mais para brin­
cadeira. Pode até ser que a 
tão falada "vida mansa" ain­
da impere em muitas cidades 
escondidas nos confins ou es­
quinas brasileiras, mas é uma 
realidade falsa para cidades 
do porte de Lençóis Paulista, 
por exemplo. Já foi o tempo 
em que as pessoas poderiam 
deixar o carro aberto sem 
problemas ou esquecer a bi­
cicleta na rua que o vizinho 
guardava depois.

Quem tem a mania de 
acompanhar o cotidiano do 
município por meio da im­
prensa local já deve ter perce­
bido isso. Os últimos meses 
foram de ocorrências pouco 
comuns para quem passou a 
vida toda no interior. O que 
para alguns pode parecer ca­
sos isolados, para quem tra­
balha com o cotidiano e com 
o crime em geral, representa 
o sinal dos tempos.

Vejamos. Seqüestro, paga­
mento de resgate, vítima no 
cativeiro. É uma ocorrência 
hedionda que o lençoense só 
via pela televisão e acontecia 
ou nas grandes cidades ou no 
cinema. Nos últimos meses, no 
entanto, quase não é mais notí­
cia a visita de oficiais da divisão 
anti-seqüestro ao município.

Pessoas importantes da 
sociedade envolvidas num es­
quema de orgias, prostituição 
infantil, estupro e corrupção 
de menores. Antes, para o len- 
çoense, tudo isso parecia enre­
do pronto de filme policial.

Já não são tão comuns os 
casos em que criminosos ou 
quadrilhas inteiras da Capital, 
ABC paulista ou outros gran­
des centros vêm para o inte­
rior em busca de "trabalho". 
A briga pelo ganha-pão é tão 
grande que até no crime a con­
corrência de mercado leva os 
fora-da-lei a buscarem novos 
campos de trabalho. Não é 
recente, nem tão incomum, a 
ação de "criminosos profissio­
nais" em Lençóis Paulista.

A mais recente é o uso da 
tecnologia a favor do crime. 
Certamente que até a semana 
passada, a CEF (Caixa Econô­
mica Federal) era considerada 
uma agência bancária com to­
da segurança necessária para 
dar suporte aos padrões do in­
terior paulista. Depois do ca­
so da utilização da tecnologia 
digital -  reportada na edição 
do final de semana do jornal 
O ECO -  para clonar cartões 
magnéticos, os responsáveis 
pela segurança vão ter que re­
pensar esses padrões.

Repensar padrões e refazer
conceitos. No fim das contas,
todo lençoense vai acabar
tendo que fazer isso quando
tratar da segurança pessoal e
de seu patrimônio. Além da
concorrência no "mercado do 

• "crime que provoca a expan­
são das atividades, existem 
as conseqüências naturais do 
próprio crescimento de Len­
çóis Paulista, que há muito 
tempo deixou de ser a cidade 
pequena e pacata para ser uma 
cidade de olho no futuro.

A R T I G O

Falando economês!
Re n a t o  Pe r o n i

Ouço constantemente nas 
ruas de nossa cidade, comen­
tários e análises sobre a ma­
croeconomia nacional. Seus 
responsáveis, geralmente presi­
dentes ou ministros. Como de­
veria ser, como não deveria. So­
bre a queda necessária da Selic, 
sobre a alta do câmbio, sobre 
a inflação, enfim, toda a sorte 
de pitacos, críticas e elogios aos 
mandatários da política nacio­
nal, do presente e do passado. 
Estranho. A política monetária 
e a política econômica nacio­
nal são conduzidas pelo Banco 
Central e pelo Ministério da 
Fazenda, nessa ordem.

O detalhe não observado 
nas críticas, é que essa condu­
ção é quase que exclusivamente 
coordenada por funcionários 
de segundo e terceiro escalão, 
de carreira, técnicos, muito 
bem formados e informados, 
que seguem tendências mun­
diais. Não é o Brasil que está 
utilizando uma economia de 
mercado, é o mundo. As taxas 
de juros seguem tendências 
de oferta e procura de capi­
tais, conforme necessita nossa 
poupança nacional, as buscas 
de saldo positivo na balança 
comercial são de todos os pa­
íses, a flutuação da taxa cam­
bial ocorre em quase todo o 
planeta. E esses técnicos, geral­
mente, são avessos à políticas 
partidárias. Engraçado, não?

O que temos a fazer, nós

P O V O

Terceira Coluna

cidadãos, enquanto sociedade 
livre e organizada, juntamen­
te com o Congresso Nacional, 
que também não o faz pois está 
envolto em outras discussões, é 
discutir as questões microeco- 
nômicas: quais projetos pilotos 
devemos encomendar aos ban­
cos de desenvolvimento, para, 
após testes, vermos implantado 
em todo território; quais as for­
mas de gestão e acompanha­
mento para o crescimento sus­
tentado de nossas cidades; quais 
setores que queremos discutir e 
desenvolver; como utilizar nos­
sos bancos oficiais para pressão 
e conseqüente redução da taxa 
de juros de varejo; como desen­
volver políticas de upsizing para 
combate ao desemprego; quais 
os projetos de responsabilidade 
social em andamento e como 
agir para aperfeiçoá-los; como 
alongar nossa necessidade de fi­
nanciamento de fluxo financei­
ro à taxas menores; implantar 
um sistema de renda mínima 
à nossa carente população; im­
plantar e desenvolver sistemas 
de combate à sonegação; enfim, 
há muito o que fazer. O traba­
lho é hercúleo e de velocidade 
mínima. O brasileiro não é só 
um técnico de futebol, agora é 
um economista. Então mãos à 
obra! O nosso país merece!

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 

Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização 

em Gestão Pública.

DESFECHO
A Câmara de Lençóis 

Paulista faria na noite de 
ontem, o desfecho de uma 
pequena novela. O projeto 
de Lei 3.847/2006, de auto­
ria do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), alterando 
uma lei municipal de 1997, 
que prevê a parceria entre 
empresários e município 
na conservação de praças 
públicas e canteiros centrais 
de avenidas.

CONFUSO?
Apesar de relativamen­

te simples, o projeto deu 
o que falar. Tramitou na 
Câmara por mais de um 
mês. João Miguel Diegoli 
(PCS) decidiu emendar o 
projeto e as emendas, por 
sua vez, geraram ainda 
mais discussão.

l im p o
Tudo limpo, discutido, 

aceito, acordado e aprova­
do, o projeto entra na pauta 
pronto para ser votado em 
sua redação final. O projeto 
deu entrada no Legislativo 
no último dia 20 de março 
deste ano.

AÇÃO
As emendas de Miguel 

aumentam o raio de ação 
do projeto. O vereador 
quis que um maior núme­
ro de categorias profissio­
nais pudesse adotar um 
canteiro ou praça. Tam­
bém uma emenda do ve­
reador permite ao municí­
pio conceder mão-de-obra 
para tais serviços, de acor­
do com a disponibilidade.

INDEFINIDO
Ainda não foi defini­

do o nome do tucano que 
coordenará as campanhas 
de Geraldo Alckmin e Jo­
sé Serra no interior do Es­
tado. Esperava-se alguma 
luz em uma reunião que 
aconteceria no último final 
de semana, em São Paulo. 
O nome do prefeito Marise 
era um dos cotados.

JUNHO
Segundo Marise, o secre­

tariado de prefeitos do PSDB 
vai marcar um seminário pa­
ra junho, a fim de discutir o 
tema. O coordenador regio­
nal do partido é o ex-prefeito 
de Arealva, Fauzi Panucci. E, 
segundo Marise, as decisões 
tomadas para essa região se­
rão em consenso.

VISITA
Por falar em Marise, na 

tarde de ontem o prefeito 
recebeu uma visita inespe­
rada. De passagem por Len­
çóis, o deputado estadual 
Pedro Tobiais (PSDB) pas­
sou pelo gabinete para cum­
primentar o prefeito. Saindo 
da prefeitura, Tobias passou 
pelo jornal O ECO.

NOTÍCIA
Tobias deixou uma boa 

notícia para o prefeito Mari- 
se e para amigos próximos. 
Em nome das autoridades 
lençoenses, ele marcou uma 
audiência com a presidên­
cia do Tribunal de Justiça 
do Estado, para discutir a 
situação do fórum local. O 
encontro está marcado para 
o dia 8 de maio, na sede do 
tribunal, em São Paulo.

MÉDIA
O jornal O ECO, aliás, 

tem conseguido uma boa 
média de visitas. Nos últimos 
dois dias úteis, duas figuras 
importantes da política esta­
dual passaram pela redação 
do jornal. Na quinta-feira, o 
ex-deputado tucano Milton 
Flávio passou pelo jornal.

c a p it a l
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercus Júnior 
(PMDB), vai a São Paulo 
amanhã. Ele participa de um 
simpósio da Petrobrás sobre 
responsabilidade social e 
desenvolvimento sustentá­
vel, com enfoque no meio 
ambiente. O evento acon­
tece no auditório da Fiesp 
(Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo).

NOME
Deu entrada na sessão 

legislativa de ontem, na Câ­
mara de Macatuba, projeto 
de lei do vereador Apareci­
do Humberto Pavão (sem 
partido) que dá o nome de 
Osório Paffeti à recém-inau- 
gurada Farmácia do Povo. 
Paffeti foi um dos doado­
res do terreno da Apae (As­
sociação de Pais e Amigos 
e Excepcionais), onde foi 
construída a nova sede da 
Farmácia do Povo.

VOTAÇÃO
Para a votação de ontem, 

os vereadores macatubenses 
esperavam outros quatro pro­
jetos. Três deles eram de auto­
ria do prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB): um que 
firma convênio entre prefei­
tura e governo do Estado para 
liberação de recursos a serem 
utilizados no recape de ruas 
no Jardim Capri e outros dois 
que promovem alterações no 
plano plurianual.

p r es s a
Os três projetos do prefei­

to seriam votados em regime 
de urgência. Por segunda vo­
tação passaria o projeto do 
vereador José Célio Ferreira 
(PV) que proíbe o tráfego de 
bois e cavalos por ruas do 
município. Na primeira vo­
tação, realizada na segunda- 
feira 17, todos os vereadores 
votaram a favor.

p l a n t ã o
O vereador Luiz Roberto 

Naves (sem partido), elabo­
rou requerimento solicitan­
do estudos para o plantão 
de farmácias em Areiópolis. 
Além de vereador, Naves é 
professor e preside as co­
missões de Educação, Saúde, 
Cultura, Lazer e Turismo, da 
Câmara Municipal. O reque­
rimento foi apresentado no 
dia 18 de abril, mas deverá 
ser um dos assuntos da ses­
são de hoje. Em Areiópolis, 
as sessões legislativas aconte­
cem de 15 em 15 dias, sem­
pre às terças-feiras.
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"A cidade oferece muitos 
projetos de esporte gra­
tuito para os adolescentes 
de hoje. Acho que eles 
deveriam aproveitar mais 
essas oportunidades".

José Luiz de Oliveira 
Souza, 40 anos, operário 

e professor de tênis

A imagem de um sofá sendo retirado de dentro do Rio Lençóis dá a sensação de impotência dos 
órgãos públicos e das ongs (organizações não-governamentais) frente a falta de conscientização das 
pessoas que insistem em jogar lixo nos rios e também na natureza. Na manhã de ontem, funcionários 
do SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgotos) retiravam o sofá do rio.

"É importante que todos 
os idosos compareçam 
nos postos de saúde para 
tomar a vacina contra a 
gripe. Isso evita complica­
ções mais tarde".

Adriana Aparecida 
Santana Moreira, 26 

anos, enfermeira

F R A S E S
"As fraudes 

migraram de 

grandes obras 

para os contratos 

de prestação de 

serviços. Quem  

quer fraudar é 

muito inteligente 

e tem assessorias 

de grandes 

escritórios de 

advocacia e 

contabilidade, 

que identificarão 

no sistema onde é 

mais fácil fraudar. 

A criatividade 

para a fraude é 

ilimitada".
Lucas Furtado, procurador- 
geral do Tribunal de Contas da 
União

p a r a  p e n s a r

"Vivemos muito 

próximos uns 

dos outros. Assim 

nosso objetivo 

principal nesta 

vida é ajudar os 

demais"
Dalai -Lama

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Novo endereço
Desde ontem, Farmácia Povo da 

prefeitura atende em novo endereço; 

segundo secretária municipal de 

Saúde, sistema de distribuição de 

medicamentos não sofre alterações

Da  Re d a ç ã o

A Farmácia Povo de Maca- 
tuba já está funcionando em 
novo endereço. A mudança 
foi feita pelos funcionários 
no último final de semana e 
desde ontem a distribuição 
de remédios à população es­
tá sendo realizada no prédio 
construído no terreno da Apae 
(Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais), na esquina 
da rua Chile com a avenida 
Coronel Virgílio Rocha, a pou­
cos metros do prédio onde a 
farmácia estava instalada pro­
visoriamente.

O novo endereço centra­
liza, definitivamente, a distri­
buição de medicamentos para 
os pacientes dos três postos de 
saúde do município.

O anúncio sobre a centrali­

zação da Farmácia Povo foi fei­
to em junho do ano passado, 
pelo prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB). Na época, Co- 
olidge explicou que a medida 
tinha como objetivo adequar 
o atendimento às normas do 
Conselho Regional de Farmá­
cia, que determina a presença 
de um farmacêutico em cada 
ponto de distribuição. Como 
no quadro de funcionários da 
prefeitura só existe um farma­
cêutico, o prefeito optou por 
centralizar o serviço e deslo­
cou a distribuição para um 
prédio localizado na avenida 
Coronel Virgílio Rocha, onde 
funciona a Drogaria Europa.

Também nessa época o 
prefeito conseguiu a liberação 
de R$ 60 mil, disponibiliza­
dos pela CIR (Comissão Inter- 
gestores Regionais), órgão do

a r e i o p o l i s

Novo endereço da Farmácia Popular de Macatuba, no Jardim Europa

governo estadual, para a cons­
trução de uma nova farmácia.

O local escolhido para cen­
tralizar a Farmácia Povo foi 
uma área no terreno da Apae. 
Segundo Coolidge, o local 
foi escolhido porque ficava a 
uma distância igual de todos 
os postos de saúde. As obras 
começaram em outubro do 
ano passado e a conclusão do 
novo prédio foi feita há pouco 
mais de um mês.

Segundo a secretária mu­
nicipal de Saúde, Suely Sartori 
Minetto a mudança se restrin­

ge ao prédio. "A rotina da far­
mácia, os critérios de distribui­
ção continuam os mesmos", 
informa. A Farmácia Povo 
atende das 7h às 17h em dias 
de semana, e das 9h às 11h aos 
sábados e domingos.

Segundo informações do 
chefe de gabinete da Prefeitura 
de Macatuba, José Aurélio Pas- 
choal (PSDB), são investidos 
R$ 300 mil na distribuição de 
medicamentos. Para poder pe­
gar remédio de graça é preciso 
fazer um cadastro na secreta­
ria de Assistência Social.

Desfile, baile e churrasco marcam 
os 46 anos de Areiópolis

Com desfile cívico, baile 
com a banda Fascinação e 
churrasco para 10 mil pesso­
as, a prefeitura de Areiópolis 
vai comemorar, no dia 3 de 
maio, os 46 anos de emanci­
pação político-administrativa 
do município. As festividades 
começam no sábado 29. Na 
lista de atrações ainda tem 
corrida de pedestres, apre­
sentação da Orquestra de La­
ranjal Paulista e da dupla Eli 
Silva & Zé Goiano. Todas as 
apresentações acontecem no 
Centro Comunitário.

Segundo informações de 
Rosana Góes, uma das orga­
nizadoras do evento, no sába­
do dia 29 tem a apresentação 
do Trio de Forró Chamego. 
No domingo 30, a partir das 
9h, cerca de três mil alunos 
da rede municipal e estadu­
al de ensino participam do 
desfile cívico que acontece na 
avenida Pereira de Rezende. 
Carros antigos de coleciona­
dores de Lençóis Paulista e 
Botucatu também serão atra­
ção do desfile.

Ainda no domingo, após 
o término do desfile cívico, 
cerca de 10 mil pessoas de­

vem participar do churrasco 
de aniversário de Areiópo- 
lis. No domingo à noite está 
marcado o baile de aniversá­
rio, com a banda Fascinação. 
Mulheres pagam R$ 5,00 e 
homens R$ 10,00. O traje é 
esporte chique.

Na segunda-feira 1° de 
maio, feriado do Dia do Tra­
balhador, tem a apresenta­
ção da Orquestra Municipal 
de Laranjal Paulista e corri­
da de pedestres. No perío­
do da tarde será realizado o 
Campeonato Municipal de 
Futebol Amador. Show com 
artistas de Areiópolis abre a 
apresentação da dupla Eli 
Silva & Zé Goiano.

Na terça-feira 2, véspera 
do aniversário da cidade, a 
comissão de festas decidiu 
pela realização de show mu­
sical à noite, mas ainda não 
definiu a atração.

Na quarta-feira 3 de maio, 
data em que Areiópolis com­
pleta 46 anos, estão agen­
dadas as apresentações das 
duplas sertanejas Edson & 
Evandro e Júlio & César. Com 
exceção do baile, todos os 
eventos têm entrada de graça.

e d u c a ç ã o

Alunos passam  Dia do Índio em  aldeia de Avaí
Os alunos da quarta série 

da escola Idalina Canova de 
Barros comemoraram o Dia 
do Índio, 19 de abril, de um 
jeito diferente. Cerca de 90 es­
tudantes, acompanhados de 
alguns pais e professores, fize­
ram uma visita à aldeia Kope- 
noti, em Avaí, onde vivem ín­
dios Terena. A visita faz parte 
de um projeto que já dura três 
anos. Começou em 2004, com 
alunos da sexta série.

Durante a visita, os estu­
dantes conhecem o modo 
de vida dos Terenas em Avaí.
Constatam na prática como é 
a organização social e um pou­
co da cultura dos indígenas, 
como músicas, danças típicas 
e a religião. Têm ainda a opor­
tunidade de conversar com os 
líderes da aldeia, fazer pergun­
tas sobre a cultura e partici­
pam de atividades esportivas, 
como jogos de futebol.

Avaí tem quatro aldeias indí-

Estudantes da escola Idalina Canova de Barros posam com índios terenas durante visita à aldeia

genas, que abrigam 670 índios, 
guaranis e terenas. As tribos so­
brevivem da agricultura e pecuá-

ria, num espaço de 960 hectares 
e as aldeias possuem escolas de 
ensino infantil e fundamental.

Equipe da Diretoria de Saúde de Lençóis vacina idosos no asilo

I  Começa a vacinação contra a gripe

Apesar da organização e do tra­
balho, muitos índios, até hoje 
sofrem com a discriminação.

Começou ontem a cam­
panha de vacinação de idosos 
contra a gripe. Em Lençóis Pau­
lista, Macatuba, Areiópolis e 
Borebi, a vacina está sendo ofe­
recida em todos os postos de 
saúde. Ontem, os velhinhos do 
Lar Nossa Senhora dos Desam­
parados, em Lençóis Paulista, 
também foram vacinados.

A vacina é indicada para 
todas as pessoas a partir de 60 
anos. A meta de cada município 
é vacinar pelo menos 70% da

população acima de 60 anos.
A vacina contra a gripe re­

duz os riscos de infecções e 
complicações originadas pela 
doença, que nas pessoas ido­
sas é causa frequente de inter­
nações e morte.

Para os idosos que estão aca­
mados e não podem se locomo­
ver, a equipe de vacinação irá até 
a casa. Para isso, os responsáveis 
devem agendar o atendimento 
na unidade básica de saúde ou 
no PSF mais próximo.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL)

MUNICÍPIO: AREIOPOLIS PERÍODO: 1° TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2006
valores em R$

RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado

Im posto Predial Territorial U rbano - IP T U 4 0 .6 0 5 ,7 1 4 0 .6 0 5 ,7 1 1 2 .3 6 5  - Edu cação Infantil 2 1 3 .4 4 5 ,7 3 2 1 3 .4 4 5 ,7 3

Im posto s/ Transm issão de B en s  Im óveis 1 1 .7 7 5 ,0 6 1 1 .7 7 5 ,0 6 1 2 .3 6 7  - Edu cação E sp ecia l 3 7 .1 9 5 ,0 0 3 7 .1 9 5 ,0 0

Im posto s/ Serv iços de Q ualquer N atureza 2 5 .1 7 3 ,7 2 2 5 .1 7 3 ,7 2 ( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 250.640,73 250.640,73
Im posto de R end a R etido na Fonte 1 0 .0 2 8 ,7 6 1 0 .0 2 8 ,7 6 ( - ) A u xílios / Suvenções / C ontribu ições 0 ,0 0 0 ,0 0

D ívida A tiva de Im postos 6 .8 8 7 ,6 2 6 .8 8 7 ,6 2 ( - ) R ecu rsos provenientes de O perações de Crédito 0 ,0 0 0 ,0 0

A tualização de D ívida A tiva de Im postos 9 9 0 ,0 0 9 9 0 ,0 0 ( - ) Rendim entos de A p licações Financeiras 0 ,0 0 0 ,0 0

Multa/Juros provenientes de im postos 4 .5 4 4 ,2 0 4 .5 4 4 ,2 0 ( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 250.640,73 250.640,73
Fundo de P articipação dos M unicípios 9 6 8 .4 8 7 ,6 0 9 6 8 .4 8 7 ,6 0

Im posto Territorial Rural 2 .8 1 1 ,8 0 2 .8 1 1 ,8 0 1 2 .361  - Ensino Fundam ental

D esoneração de Exp ortações (L C -87/96) 0 ,0 0 0 ,0 0 D epesas c/ R ecu rsos não V inculados 2 5 8 .1 2 0 ,1 4 2 5 8 .1 2 0 ,1 4

D em ais Transferências da U nião 0 ,0 0 0 ,0 0 D epesas c/ R ecu rsos do F U N D E F 1 .2 6 0 .8 8 3 ,1 8 1 .2 6 0 .8 8 3 ,1 8

Im posto s/ C irc . de M ercadorias e Serv iços 4 1 9 .5 2 9 ,0 5 4 1 9 .5 2 9 ,0 5 1 2 .3 6 6  - Edu cação de Jov en s e A dultos (Ensino Fundam ental) 0 ,0 0 0 ,0 0

Im posto s/ Propriedade de V eícu lo  A utom otor 1 1 4 .9 6 6 ,6 5 1 1 4 .9 6 6 ,6 5 ( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 1.519.003,32 1.519.003,32
Im posto s/ Produto Industrial s/ E xportação 4 .0 2 3 ,8 2 4 .0 2 3 ,8 2 ( +  ) V a lo r Retido ao Fu nd ef

IC M S  de E x e rc . Anteriores/Judiciais/Adm inistr. 0 ,0 0 0 ,0 0 ( - ) P arcela  Em penhada do G anho Líquido - F U N D E F

D em ais Transferências 0 ,0 0 0 ,0 0 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental #VALOR! #VALOR!
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E ( - ) A u xílios / Suvenções / C ontribu ições 1 6 0 .8 6 8 ,6 7 1 6 0 .8 6 8 ,6 7

TRANSFERÊNCIAS 1.609.823,99 1.609.823,99 ( - ) R ecu rsos provenientes de O perações de Crédito 0 ,0 0 0 ,0 0

( - ) Rendim entos de A p licações F inanceiras 0 ,0 0 0 ,0 0

Rendim entos de A p licação  F inan ceira : 0 ,0 0 0 ,0 0 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL #VALOR! #VALOR!
C onvênios e O utros 2 0 8 .6 4 3 ,7 8 2 0 8 .6 4 3 ,7 8

R ecu rsos recebid os do Fu nd ef 8 5 8 .0 1 4 ,9 8 8 5 8 .0 1 4 ,9 8 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO
Rendim entos de A p licação  F inan ceira  do Fundef 0 ,0 0 0 ,0 0 APLICAÇÃO NO ENSINO #VALOR! #VALOR!
R ecu rsos de O perações de C réd ito : 0 ,0 0 0 ,0 0 Aplicação no Ensino Fundamental #VALOR! #VALOR!
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 1.066.658,76 1.066.658,76 Aplicação na Educação Infantil / Especial #VALOR! #VALOR!

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF #VALOR! #VALOR!
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 2.676.482,75 2.676.482,75 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,§5°,LEI 9.394/96

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Manoel Patrício do Nascimento 
Secretário(a) da Educação

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

José Israel Ramos 
Presidente e/ou Membro do Conselho de Educação

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 005/2006 - Processo n.° 079/2006 -  Objeto: 

registro de preços para aquisição de combustíveis (álcool e gasolina) 

para a frota da Municipalidade, com abastecimento dos veículos nas 

dependências da contratada, pelo prazo de 12 (doze) meses - Tipo: 

Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 

de maio de 2006 às 09 :00 horas -  O edital completo encontra-se 

disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: 

Praça das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 

/ 3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 24 de abril de 

2006. LUIZ CARLOS BA PTISTELLA  - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 006/2006 - Processo n.° 080/2006 -  Objeto: 

registro de preços para o fornecimento de óleo diesel para a frota 

da Municipalidade, a ser entregue à granel e depositado em tanque 

da Prefeitura, pelo prazo de 12 (doze) meses - Tipo: Menor preço -  

Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 de maio de 2006 às 

14:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www. 

lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n.° 55 

-  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 / 3269 7088 -  Fax (14) 

3263 0040. Lençóis Paulista, 24 de abril de 2006. LUIZ CARLOS 

BA PTISTELLA  - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 05/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em cumprimento ao Decreto 
n° 167 de 24 de Abril de 2006, Informa a abertura de inscrição para o Processo 
Seletivo Simplificado para seleção e posterior contratação temporária referente 
a vagas nas funções abaixo descritas para dar cumprimento ao Plano de Trabalho 
do Convênio n° 811028/2005 a ser desenvolvido no período de maio a novembro 
de 2006, sendo uma vaga para cada função.

I -  Das Funções
a) Professor de Música - exigência de formação no Magistério ou Normal 

Superior e em Música (conservatório ou acadêmico). Carga horária -  30 (trinta) 
horas mensais. Valor da hora de trabalho -  R$ 6,29 (seis reais e vinte e nove 
centavos). Atividade: Iniciação musical com alunos de primeiras e segundas 
séries.

b) Professor de Dança de Salão -  exigência de formação em Dança (curso 
artístico ou profissionalizante). Carga Horária -  20 (vinte) horas mensais. Valor 
da hora de trabalho -  R$ 6,29 (seis reais e vinte e nove centavos). Atividade: 
ensino de Dança para Adultos

c) Monitor de Pintura em Tecidos - exigência de habilidade de execução de 
pintura em tecidos - Carga Horária -  35(trinta e cinco) horas mensais. Valor da 
hora de trabalho -  R$ 5,96 (cinco reais e noventa e seis centavos). Atividade 
de ensino de pintura em tecidos para adultos e alunos de terceiras e quartas 
séries.

d) Monitor de Artesanato -  exigência de habilidade de execução de artesanato 
com tecido, papel e linha. Carga Horária -  40(quarenta) horas mensais. Valor da 
hora de trabalho -  R$ 5,96 (cinco reais e noventa e seis centavos). Atividade de 
ensino de artesanato para adultos e alunos de terceiras e quartas séries.

e) Monitor Coordenador- Habilitação em qualquer área do conhecimento 
ligado ao magistério. Carga Horária -  90(noventa) horas mensais. Valor da 
hora de trabalho -  R$ 5,96 (cinco reais e noventa e seis centavos). Atividade: 
Monitoramento e coordenação das atividades desenvolvidas junto a comunidade 
escolar. Carga Horária -  18(dezoito) horas semanais.

II -  Das Inscrições
Os candidatos interessados poderão se inscrever nas funções pretendidas 

no horário das 8:00 as 17:00 horas, na Diretoria de Educação, sita a Rua 7 de 
Setembro, n° 711- centro, nos dias 25 e 26 de abril de 2006.

Os candidatos deverão preencher o formulário de inscrição e apresentar os 
documentos exigidos para comprovação de formação ou habilidade.

III -  Da Seleção dos Candidatos
Os candidatos inscritos serão classificados conforme critérios descritos 

abaixo:
a) Professor de Música -  Prova Prática, onde o candidato deve ministrar uma 

aula de introdução musical a alunos de 1̂  ou 2̂  série.
b) Professor de Dança de Salão -  comprovação de experiência como professor 

de dança. Será classificado o candidato com maior tempo de experiência, a qual 
deverá ser comprovada no ato de inscrição.

c) Monitor de Pintura em Tecidos -  Prova Prática, onde o candidato deverá 
demonstrar habilidade de pintura em tecido.

d) Monitor de Artesanato -  Prova Prática, onde o candidato deverá demonstrar 
habilidade artesanal em materiais como papel, tecido e linhas.

e) Monitor Coordenador- Prova escrita de conhecimentos gerais.
IV -  Disposições finais
As provas serão realizadas nos dias 02 e 03 de maio de 2006, sendo que no 

dia 27 de abril de 2006 estará disponível na Diretoria de Educação o local e 
horário das provas.

Os candidatos deverão ser maiores de 18 anos na data da inscrição
O trabalho será desenvolvido na EMEI Prefeito Ézio Paccola no Jardim 

Primavera.
Havendo empate entre candidatos inscritos o critério de desempate será o de 

maior idade.
A contratação dos candidatos classificados estará condicionada ainda, 

a aprovação dos mesmos pelo Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura 
Municipal.

O contrato de trabalho poderá ser interrompido caso o desenvolvimento do 
trabaho não esteja correspondendo aos objetivos do Plano de Trabalho citado acima.

Os casos omissos neste edital serão resolvidos pelas Diretorias de Recursos 
Humanos e de Educação.

Lençóis Paulista, 24 de abril de 2.006.-

LUIZ EDUARDO CONTI 
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

COMUNICADO

A ADEFILP (Associação dos Deficientes Físicos de Lençóis Paulista), 
CNPJ n° 02.707.587/0001-07, entidade regularmente instalada nesta cidade, 
comunica aos seus associados, que no próximo dia 26 de abril de 2006 (quarta- 
feira) às 19:30hs, haverá uma reunião ordinária na sede da Associação, situada 
à Rua Hélio de Aguiar, n° 108 -  Vila Vicentina.

A ADEFILP conta com a presença de todos, já  que, na ocasião, será trata­
das algumas mudanças no Estatuto da entidade.

Por favor, não faltem!

Atenciosamente
José Lenci Neto
Presidente

O ECO
Ligue e anuncie 3 2 6 4 * 5 0 0 0

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, para efeitos de 
cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, ratifica a contratação 
da empresa J. B. GOMES & CIA. LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob n.° 
56.505.050/0001-85, para apresentação musical de diversos artistas e 
bandas, no valor de R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais), cuja despesa 
correrá através da Inexigibilidade de licitação n.° 004/2006, Processo n° 
078/2006, com fundamento no inciso III do artigo 25, da Lei Federal n.° 
8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Lençóis Paulista, 24 de abril de 2006.
José António Marise
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:

Decreto Executivo 166 de 20.04.2006............Nomeia Joel Aparecido
Quirino para exercer a função temporária de Agente de Serviços Urbanos, 
padrão “CL-001”.

Decreto Executivo 167 de 24.04.2006............Cria vagas, determina as
atribuições das funções e fixa o padrão de vencimentos, para execução do 
Convênio n.° 811028/2005 -  Projeto Escola em Período Integral.

Lençóis Paulista, 24 de abril de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de abril de 2006. Na página A6. Valor da publicação R$ 592,55.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


s e g u n d o n a

Perdeu de um
Na estréia do técnico Ailton Lira, 

a equipe do CAL (Clube Atlético 

Lençoense) é derrotada por 1 a 0 pelo 

Sumaré; no sábado 29, Lençoense 

encara o Força, em Caieiras

Da  r e d a ç ã o

Apesar da derrota por 1 
a 0 para a equipe de Sumaré, 
na casa do adversário, o téc­
nico Ailton Lira disse que sua 
estréia no comando do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) foi 
positiva. O jogo aconteceu no 
domingo 23 e é válido pela ter­
ceira rodada do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão.

"É lógico que não querí­
amos perder o jogo. A nossa 
equipe apresentou um bom fu­
tebol, perdemos a partida em 
um erro da arbitragem e em 
uma bola parada. O CAL foi 
superior dentro de campo, des­
perdiçamos muitas chances de 
marcar o gol", disse Lira. Com 
este resultado, o Lençoense cai 
da primeira para a quarta colo­
cação com três pontos ganhos.

A partida jogada em Su­
maré foi equilibrada na etapa 
inicial. Antes dos 10 minutos 
de jogo, a equipe da casa criou 
duas chances reais de abrir o 
marcador. Depois de tomar a

pressão no início do jogo, o 
CAL acordou na partida e te­
ve quatro chances de marcar. 
Em uma delas, a bola chutada 
por Rafa acertou o travessão 
do goleiro adversário. Tanto 
Sumaré como o CAL tiveram 
várias oportunidades de con­
cluírem as jogadas em gol, 
mas o resultado da primeira 
etapa ficou mesmo no 0 a 0.

No segundo tempo, o 
CAL voltou apático. Com a 
torcida a favor, o Sumaré era 
todo pressão. Os comanda­
dos de Ailton Lira seguraram 
os adversários e chegaram a 
ter oportunidades de marcar 
gols. Em um dos lances, o 
lençoense Ranieri ficou cara a 
cara com o goleiro do Suma­
ré, mas chutou para fora. Aos 
30 minutos da etapa final, 
em cobrança de escanteio, o 
jogador Celso, do Sumaré, se 
enrolou dentro da área com 
a zaga do CAL e o árbitro da 
partida marcou pênalti. De­
pois de muita reclamação por 
parte da comissão técnica do

F U T S A L

Jogadores do CAL em treinamento para pegar o Caieiras, domingo

Lençoense, Cosme cobrou o 
pênalti e fez 1 a 0 para a equi­
pe da casa. Depois do gol, a 
equipe lençoense tentou em­
patar a partida, mas o placar 
não foi alterado.

O CAL volta a campo no 
sábado 29, às 11 h, para en­
frentar o Força, em Caieiras. 
Para a próxima partida, o téc­
nico Ailton Lira conta com 
o retorno do zagueiro Rocha 
que cumpriu suspensão na 
partida de domingo.

r o d a d a
A terceira rodada da Se- 

gundona teve 13 partidas e

47 gols marcados. Confira 
os resultados: Oeste Paulis­
ta 2x0 Assisense, Taboão da 
Serra 1x1 Osasco, Mogi das 
Cruzes 0x0 Joseense, Ilha Sol­
teira 0x0 Atlético Araçatuba, 
Linense 1x2 Penapolense, 
Barcelona 3x1 Jabaquara, Ita- 
pirense 1x0 Radium, União 
Suzano 0x3 Ecus, Votoraty 
3x2 Guarujá, Pinhalense 0x2 
Boa Vista, Campo Limpo 1x2 
Força, Pirassununguense 1x2 
Guaçuano, Jacareí 2x1 José 
Bonifácio, Guariba 2x1 Bata­
tais, Campinas 4x0 Atibaia, 
Fernandópolis 2x0 Tanabi e 
Lemense 2x2 Amparo.

v o l e i

Infanto-juvenil estréia com vitória na APV
A equipe infanto-juve­

nil do Projeto Vôlei Lwart/ 
UME(Unidade Municipal de 
Esportes), comandada pelo 
técnico Douglas Coneglian, 
estreou com vitória no Cam­
peonato de Voleibol da APV 
(Associação Pró- Voleibol). 
Jogando no domingo 23, em 
Araçatuba, a equipe lençoen- 
se bateu a equipe da casa pe­
lo placar de 3 a 2.

A equipe de Lençóis saiu 
perdendo os dois primeiros 
sets: 19x25 e 23x25. Depois 
do puxão de orelha de Co- 
neglian, os atletas reagiram 
nos dois últimos sets vencen­
do por 25x17 e 25x20. No 
tie break, com muita garra e 
determinação, Lençóis levou 
a melhor e venceu a partida 
por 17 a 15.

O próximo compromisso

O time masculino juvenil de Lençóis Paulista que disputa o campeonato da Associação Pró-Voleibol

dos lençoenses está marcado 
para o dia 17 de maio, em 
Bauru, contra a representa­
ção daquela cidade. "Fize-

mos uma boa estréia, a equi­
pe adversária que é treinada 
pelo nosso ex-jogador Glei- 
son é muito alta, isso não

nos intimidou e vencemos 
o jogo. A vitória estava além 
das nossas expectativas", co­
memorou Coneglian.

Meninas ficam em  
terceiro no regional

A equipe de futsal fe­
minino da Alf/Lwart/UME 
(Unidade Municipal de 
Esportes) conquistou o 
terceiro lugar no 6° Cam­
peonato Regional de Fut- 
sal Feminino. Na disputa 
do terceiro lugar, a equipe 
treinada por Adolfo Marti- 
ni goleou a representação 
de Macatuba pelo placar 
de 7 a 1. A partida foi rea­
lizada no domingo 23, em 
São Manuel. Antes, nas se­
mifinais, a equipe lenço- 
ense perdeu por 3 a 2 para 
o time da casa. Botucatu 
foi campeão do torneio e 
São Manuel, vice-campeã.

O terceiro lugar na 
competição é a primeira 
conquista do grupo for­
mado há um ano. "Por ser 
tão nova, esta é primeira 
conquista da equipe em 
competições. Esta con­
quista é um orgulho para 
todos nós. Participamos 
dos Jogos Regionais no 
ano passado, em São Car­
los, e da Liga Regional de 
Bauru. Esta competição 
realizada em São Manuel 
serviu de preparação para 
a disputa dos Jogos Regio­
nais, em Piracicaba, que 
acontece de 3 a 16 de ju­
lho", comentou Martini.

André & Matheus
Gravação üo CD 
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Confira no Giro Social as melhores 

baladas de Lençóis Paulista. Locomotive, 

Four, Churrascaria Modelo e Baile do 

Trabalhador no Grêmio da Lwart

Happy Hour
Todos os d ias  d as 18h às 21h

Ifalser
Chopp Kaiser
R$ 1,45

ÍFISON
RESTAURANTE ECHOPEm

Av. Pe. Saiústio n” 1390 - Centro 
T e l: 3 26 3 -0 0 5 2

COMPRO OURO
Não Compramos Jóias de 

Origem Duvidosa
0 MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

COMPRAMOS JÓIAS, RELÓGIOS 
EM OURO, BRILHANTES 

E JÓIAS VELHAS 
PAGO À VISTA EM DINHEIRO

FONE; (14) 9731-9296 
9121-9168

Rua Dr. Antonio Tedes<o, 248  
Sala 19 - Piso Superior 

Lentóis Pau lista  - SP

Casa de Carnes e
Espetinhos

D€ ESPETINHOS
/SiígDGÍflZ  ̂ ® [

^  A L C A T R A T C A F T A r ' 
LINGUIÇA,-«LOM BO,

FRA N G O  E  
CO RÁÇÃÒZIN H CJ' ^

Av. Brasil, n'^1309
Reservas: 3264-2592

Compramos Cartuchos Vazios 
0nCy CdTtucHos

E Ü  CÃiwtii It ;x m \̂r k  X

Economize com qualidade!

Originais Compativeis e Remanufaturados
E-maÍI:onlycartuchos.lp@hotmaÍl.com ^^f^ega G rátis ! 

Lençóis Paulista: R. José  do Patrocínio, 1015 riTj 3263‘03S'9


